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possível ao homem interior que se busca e indaga sobre si e, ao fazê-lo, é-lhe 

desvendada o conhecimento de sua verdadeira natureza, significada em sua 

relação com Deus, seu criador e causa de sua existência. E é  no percurso da 

interioridade que esse conhecimento se dá;  a interioridade é um caminho para 

Agostinho entender sua fé, ancorar sua crença em seu entendimento, para a 

partir dela alavancar seu projeto de salvação. Ela é o instrumento daqueles a 

quem a fé é, não faculdade de apaziguamento, mas antes uma deflagradora de 

questões. Por isso ela caracteriza um percurso filosófico, um percurso em que 

vai  sendo permanentemente repensada e formulada e  revestida de novos 

conteúdos,  todos engajados, porém,  em nos franquear o caminho capaz de nos 

levar a reencontrar Deus. 

 Nesse sentido, a interioridade, em Agostinho, manifesta-se 

extremamente preenchida de traços e conteúdos religiosos e teológicos, não se 

voltando, portanto, para nada da ordem do individual. No entanto, ela  irá sendo, 

paulatinamente, despida destes traços e, inserindo-se num contexto mais 

secular, irá adquirindo os contornos que levarão à idéia não religiosa de um eu 

interior mais verdadeiro que o exterior. Essa idéia, ainda que completamente 

divorciada dos objetivos de Agostinho  quanto à interioridade, irá sendo depois 

formulada e desenvolvida, ajudando a compor, dentro da história humana, a 

história do ser que veio a ser conhecido, no Ocidente,  primeiro como indivíduo 

e depois como sujeito. Nessa história, e ainda que involuntariamente, Agostinho 

teve uma participação decisiva.  
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